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EXTRACTOS DE* HUMA ?IACEM DO DH. JO-K' .ÍEIRA colero AO UÍ-

» A Í A ' .„ ACOMPANHADO» DE HÜJIA MÍMDftf A l DO IrEiMt» NATtJRALMTA fldHi 

BRE AS MINAS DO ABAETE'. 

©o Tejuco i margen «lo Wo Pardo «Je* 
« t u tres e mcia. 

Uirtcc»»».geral do catuinho «Oeste. Ter­
reno cebeito de áreas, e cutre Mitas.. 
Sliutrae», ferro oxidado vennelUo em fra-
uaento* rolado», a superficie negros , a 
lu'idio». 

— Do Ríe Pardo ao Riacho das Varas -le- -
giias quatro e tres quartos. ""•' i 

Direeeao geral - a Oeste. Caminlio petos 
iuterv.Uo» das servas, e vaneas • pelo *sap*< 
fo «fe tres leguas; depois, por terreno me 
He* rnontauhoso, e a final, por plauieies, 
M'njcraes , ferro dos prados em maniiilos; 
Hollina, de alluiióes, cootendo muito fetd*-
•uatliJ. .Í 

— Do Riacho da» Varas ao Ribeiráe da» 
Hndaibas -leguas tres e tres quartos. -

Direccie geral «lo camiuho a Ueste. Me-
ia legua adiaute do pouto • cntra-se *a dea-
cer-a serré «la Coutageiu. Terreno, térra 
-«rifiellia sobre scliisios ciutentos atidados 
o pedia» fado áreas (eomo e. ordinario ua 
ourtU'ocajdental-desta+cadéa*. Na baíf 
da. serra. mincraes, inahganese. Segtiem 
so as p l i u n í » do serlio, «a pric.ci-.ie car­
tas, o rodeadas de ouUiros de aigilU seáis-
losa, cuja superficie é cnberU de fraguie*-
tus de quarl», ora em Laucos, ora, en» 

** péfWmti* ia» Il»da¡b**'a Í«M»«U 

da l'ortcíra., pouce adiaute do Rio das Ve* 
Ibas—leguas duas e inria. . 

Dirccc.ó .eral do camiuho a OcsS. Mí» 
neracs , o cascalbo dq Rio das Vellias e 
redondo,. e uiiudo , -couteujo, vía peque-
no, callaos de ferro oligi.lo", e compacto} 
e bagincutos de tuangaiiel 

— Da f*atéli«l.i d» l'orlelra aotfrpaoda. 
Rociaba -quáb-u leguas. 

'" Direcijio geral a Sudoeste. Terreno , 
o uiusuio por tres leg4ias', appárécétufo ,a 
superlk-ie gretaifa pelos ardores do sol , 
e as arvores esfolha las. A ultima tegua}. 
? presenta feldspatbo, eristaes de raK-lia , « 
quarU. 

— Do Capá» «la Rociithá ao Ribeiráo de) 
Picáo—cinco leguas. 

>*íDirec9»o geral a nii "tUft • saber, ha* 
m> lcj;tia''» Cachoeir», tinas a passagem tío 
Bita, e diuí á Faienda do» Prateres. Ter­
reno o incsuio. Uiuerae s> ferro do» pra­
dos tSin inaior abundancia., bola«|o aae 
plmiieiV's ve-se o Horro da Carca, que a) 
huma' pyrairiide achatada.' 

— Do Picáo ao Dicudo - qaatro leguas.' 
Direccio geral a des-sudoeste" com graa» 

des rodéios "craiionadjfc pela serra «Tos r,oi> 
itos. Terreno,' baIROS de argüía scuistosa. 
é schistbs 'natacülaree de todas as reres, 
íendi¡hados, ou divididos cus rlioaibei«f| 
por liletvs, t feadái iit tosBwaséf-, 
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Un dlfc&rr para .Riacho-fundo, comecáq, asi | . gayoga», jtrte, **Ari>s|btavB>*p*>>peci 
pa&eMs^Brmiis . . - - «.¡Í* -I árftttas v-riAelhii, V alhrteHadas de 
v —Do BÍcúdo-á barrado Paraopcba^aJin** * t*oa*'de' gqéto férreo. 

A' 
pa 

«pecluj de 
rtfga-

co leguas; 
Cumiiiho, huma legua ao Rio do Peí- ' 

s r , d'uas ao Sitio, seguinte, e ditas a«mar- ' 
gem de S. Francisco, 

— Do Río de S. : Francisco,'•' aguas áci­
ma.,, ao Ribciráo— cinco leguas. Direeeao 
•a..Qeste, v Passado. o, JUb#¡*^o piwag.daas.* 
mida leguas O. carainhp passa para Oeste 
até/outro Ribeiráo. Ñas planiciSs-i'att.ií mfcií 
nerac», ferro dos prados eui crvilhas. man-
ganez azulado. ; . . _ . . . 4 

— Do Ribciráo ae Begué—seis e tneia le­
guas. 

Grandes planicies, e á superficie calliáos 
rolados ^de feMspalhó,' e' qOartz hjalino, 
g corado de amarello, * pardo; ferro dos 
prados. 
— Do Begué ao Quartcl Geral-tres.leguas. 

— Do Qu'iMel Geral ao Quartel de San­
ta Amia eiuco leguas. v;' 

Direeeao a Nor-nordeste. Planicies dé 
teiTenjteai-gilloso', couap cacos de lellia, e, 
ferro nepalhico. , 
, — Do, Quartcl'do St. Auna & Passagem 

do Indala— sele leguas. .Á ¡y .;.-.. 
' Direeeao a mesma'. Lógo^adiañtc'do Ri», 
bvirüo Qmati buuia alta mootanb«de sebas­
tos argitipsos com extensas plauuras, co-_ 
berl;as de,'campiñas.^' Víao-sc a superficie 
C.allyios roladas 'é pulido» de feldspalho , 

~.ef qoaírU -hyaliáo , e escuro , conipondo 
ora leüos regulares .~ ora rimas, e inon-
j^esre^jiyriles ü!í|)alhicas ; 'c rías, yizinban-
%ai d> Tnaaia'o terreno abündava defer­
ía oxidado vermelbo.' 
.v ~-\í» passagem db Indaiá a Corrcgo-fun­
do—cinco leguas. ?. 

Dirce-ca* a',Nordeste. .-.Terreno., todo co»*' 
tÍ4\Stu de. ferro ^los prados, c rn.-ingariez. 
Káo se -viáia ináis calhaós rolados a stipcr-
%!**,, poreuj si'ui' área#,- ot^ a coslfa' de' 
Ierro dos prados'cobrindo o gres dé tex* 
{.ira confusa, e os stbistos argillosos ver-
mfcíhos-, e rojos, Mais de tres leguas !au-
\e*é*¥'?? ck*tá! ao¡.lÍKiaiá . aliavessa-se o 
V9&'"$\"IÍ'!,, cu'jas^margeos* estáo borda» 
díís de e.culTeute mato. O Indaiá corre 

gosto 

MEMORIA SOBRE ifs_MÍ!*As DO ABAETB', 

seus confius , c múitoT .colmillada .pelas 
da*Sm*4Wi*Ms»**>iWC^^a^ 
ao poenlc com a capitanía. dc,Goyaz., ao 

*4as»éht«?»ía,a-llíe a su'á* Í ^ Í S i t ? rW-'íí? 
Francisco; fiambuhy a do .sal, e os ríos 

***a«ica*&, tPm€m*-&" do"--ilü'rtt.1 ~*s*%¿ 
latitudc corre entre o iG.." e 3o' até ao. ' 
e- 5o', pouco Ttíais On menos ; é * fJAl-a 
maneira vem a ter.de.comprirfcuíV»- le­
guas : av sua largura-jjfp septerntriuo se pro­
longa das eabeceivas 'do —Paraca tú — atc'a? 
sua foz, e podo ter mais de 6o leguas; 

-d'ahi correndo ao tneio dia vaj-se scuipre 
estrellando o terreno' tile lía m bu y , onde 
a sua exleneao t'aiubem em largura se Vs-
paca muito menos que as bandas do ñor-, 

¿te. Multas, e grandes rios, e*r¡beiro«~, 
cortao, e atravessao esta Nora Lorena, des*1 

quaes, huras havendo suas fon tes e ori-
'., gens no Campo-grande , oulras i logo ' por. 
/baiso ñas fraid as da serra imra*diatar, lo»' 
;dos a.atravéssao pela sua largura,og TÍO 
.'confundir suas agoas com as de S. fc'Variti 
¡cisío, Bambuy, liidaiít , Liorracbudo, Aba-
jeté , Paracatü; e seus grande*.raines, Sto*-

to Antonio, Alina», Uio iloSornuo,-€*-> 
.tinga, Rio. da i'rata, Rio-eseuro, Barra 
>da Egoa, e Rio Preto; todos este» Ríos 
,com miL vertenles ,.• c ribeiráe, que para 
Relies descero das serras, e campo* aos se. 
just'lados, fcrtilisiro,•'• e ensopa» . as térras 
:d.¡ste paiz. Hum largo cord.ao de matos 
'fraldéja e vai correntio seinpre pelo sopé, 
da serra , 'ou lomba , em cu jó ciino esta 
Campo-grande; estas mismas, matas, >«p>6 
sao ais- mais consid.i aveis do paiz , . porque 
scWe-prolonga* ero compnmené-#coru p o ü . 
ca largura i sao céfeheciilíi» pela» iiome de 
— Mata- da Coi-da*-.'Todavía a Nova Lo» 

"¿re"a * '*unl Pa*».-moiitaiilioso, como tó­
alo • de Minas, sendo que os sous mon­
tes nao sao táo pyrainidacs... táo oout'a^u-
dos,' lao elevados, c de declives táo rápi­
dos ,* cómo os maijjoaontes, qne coinpoeía 
a grande "serra, «tflodos «quedes aae lhe 
fieio para o nasccalc. Ora plauic^ ¿ i . 
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latadas, .lizas, m todas chans, ora plani-, 
ciej^i'-.spas» o. ondeadas de outeiros, que 
bem representa»,. Bttin- -mar"t»lie»*do> de 
distancia, era iii«Uqcia #ipu1cad«a;.serra»« 
que qucr,em imílaaayis graudes de.Minas, 
lúas que. nao persistnm, ,n logo expiráoi, 
tal é n forma do terreno da.Nova Lorciia. . 
ErUA.miMnas planieias.suo sempre talUajIa» 
luis paragens des-ríos , e regatos, ainda 
o» mais peqnonnsgade precipitaos batan­
eo» s o que faz que a» agoas,todas, corno 
fundas e bajta». , rE#te» Mientes,.esta* tcr> 
ras,, astas planicies em lim. sao todas las­
tradas, de huma carnada-de-tena fertil, pe­
sada ,-e¡ deiniíiada do argüía , com ponen, 
ou jH-nhuma aré», que, na oceasiao dos 
grandes calores se .greta,, e «c abre em lar­
gas fencla*., O ebijjnL é s i o , frasco,, en» 
«ido, e lavado'nóanllos; caloroso, e.hu-, 
laido, ñas baláis, principalmente ñas vi< 
sinhaiiens des grandes n o s ; porem ten-
deudo para as bandas, e ten-as bahías do 
— S. Francisco—o ar se envenena .todos 
os annoi depois das grande» eheias; e s e 
faz fatal, cora l'ebres, 8|ixonarias de toda'a 
qualidade. O , totopo da ebuva , e o da 
secca , ó coa t orine ao do resto de toda a 
Oapjj^atia,;, principiáo as agoas com os car 
JorcMrnvOiJliúbro,,quo se «aopouco a pou-
co cora, quebras ató o mez de marco, para 
•}*/* hig*1". deponaos Crios, jiintaiaente com 
o , tempo da seco», que pe«s«itche¿n.o res-
l̂ t. do auno. ,sjK> -«Jtyto-.cúo é, neuhuma; só 

¿o mai» altfetda lpmbacht». da^ térra, no 
cjiautado, Campo-grande»' c-islem algumas 
taaeudas de creadores , visinhas a estrada 
de Paracaiú : .0 inesuno se observa na ou* 
tra,extrema coulfarja, icio é , ñas margeos 
do S.J?rranci»co, tambera, de longe em 
Ipnge» poioailas de algún* .creadores, rl», 
eos e abastados em tetras, porem pobres 
cm tudo mais. Alero desles creadores cn-
eontra-se tambem allí com ootra classe de 

•gente aínda -mais pobre, errante,, e man­
tilla somanto de pe*ca. 

K ueste territorio, a, o que mais é, a falla 
.. J ;iMnt¡ra«iito«. », •' ! 

10$o\t¡ik*óie»MUij¡%, actuóse-entre o sai'ra, 
'*.* cascalbo,, que os ríos acarretarac*cm» 
ttotro lempo dos montes, e'os consprvao' 

-dentro de snas veas, ou ñas »na-- abar. 
•'•• vísinhanca*. As aguas tiestas pedr.is'-So 
^c.tKHereiií:» cores, huma* mirito clai-a».' 
-luidas, c de fcicao de prala polida, oo* 
ras alantbrea-Jas, verdeadas oiitwas, nzu-

Jlfllts, c , tambem,. escuras c6r de acó; e 
«litein que tambem as lia encarnada». * Na' 

•'forma da sua erystal.li<acáo obsertáo-sc m-.ft-
)a» vai-iedades>i as pequeñas sao asmáis 

^regulares píela inaio- parte: eonhercaiise 
¡Jtarabcm HS de das* pyramtdes unidas peta*1 

ba-es a» triangulares. as arredondadas . e 
todas ellas Jiesn formadas, Pelo que fét-

¿pcita porcinas pedras maioroi», humas , 5 0 
redondas e lúas, outras chatas, »utías al-

< tongadas, e sempre em algaba éxtreini-
dade mostrando latios abruptos. JJm mú'H 

-.las dellas^.alem disto,otrserV55-sc ¡atas 
pontps negros no interior,ton' esvatteado,' 
o que h raro non disntaiitcs do^SerrO ;* 
porem de mistara com o.tes deftito. cení 
aeivao hum brilho.'e fulgor sempre vivo. 

Sao muí -vulgares esta», pídr-s grande* 
nesle paiz.e hum diamante dejjuás, qua-
tro , e Ibais oita-aa de pesó % Waó admira 
a sua apparioáow * T«»*gi-a»xiWalhndos'eo-

?rem todo* «síes #ias-diajnaMirio., oíble sé 
nao acháancm. grandes,-ncm peqnenos -, 
aquí se topa com huma- pinta rieíi, b logo 
o terreno, .que se ségue, e poi*!jpuii0>*.-
pato4nao da nada.— Ha tamben* sarlttiraí , 

I1; granadas; aquellas sao raras c estas a. 
Dudantes . porem molles;. ágatas"' rolada* -. 
euro em ponto minimoi platina em uiui-
tos rio*.; chumbo, a jn-ata. 

. #*** 
COM A 

ÍRODlTCTOS DO REINO. MIXER4L. 
:* O diamante' é triáis au menos gerat em 
todos os ríos ariina descriptos, e em to-

riue 
•es 

.. petiras se tem ruranmq aiuniva por 
aventureíros , que djíao' jiivénr; ' c muito 
ínak>rr?s se *tffarrh*r5o** stntlli . sejir.*tf* «a-
opposcsse a isso o desamparo total de gm • 

tOaOS OS n o s «rima UCM;II|'I,UB, oí « u ui 
das ás pequeñas vertentes sem nome, ou 
üfJiVs se '<|eirauiaó s gi-juides quantídade 
mistas petlras se tem rátnRíilq ífurliva'po 

PARALLELO DA >'0^t,3.0RHJÍA 

* i, DEMARCADO DO,,.ER,ftrj. ' 

fUerreno diamantino, nao lomado atri-
tclaineutc tal qual se acba demarcado (por 
qué- enlaó abrange o pequeño espaco de 
qualayze para quinte leguas de diamelrfi ) 
porem .eomprehendendo todo o territorio 

. m.is ou menos diamantino,' r\cede muito 
alérii. da chamada . demarcacaó para 
as- bandas,' desde a celebre úfofrüé 

todas 
_ „ . . „ __ Santo 

-\iilonin, ^ u . "V v>o leguas r.o norte de 
T^uco, nos icj.*|>í>n o'inais ou «nu>nos de 
latiluíls—sul— alé "Rio do Pei*e, g legu-
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rem para'formar o rió' Cipo, e seus ramos, 
qué jnutando-sc com o- Parauna, limito 
ha' já condecido por diamantino, váa a». 
Rio das Vclhas. Este utesnio tambem será, 
diamantino ( ao menos tiestas alturas) com» 
quem recebe os daspojo* destesríos , c mais 
abaixo os dos río* — Pardos — pequeño, a 
'grande!1, ambos abundosos em diauíautea 
ñas suas cabecciras, que vertein da De»' 

imarcVicab •?. Será tauíbcirtcdiaruaiitiuo o ria 
de S.' Francisco , depois de recebar em si 
por birin lado o Rio dasVelhas, que acar» 

- reta grande parle das agoas diamantinas úa> 
i interior da Dcmarcacao. e de todo o eos-
i lado, ' ou ladeira occidental da grande ser» 
Ira;'que defrouta com a mesma Demarcacáo. 

e que por biitrt» lado recebe tambem todas 
as agoas da Nova Lbrcifcf* Argumentos este* 
muito bastantes para dar suspeitas de dia,» 
maules era lodos estes ríes, e outros muito* 
tiescAuliecido*, c sem nome, qué os rodé-
áo , e por consegrante em todo este ter» 

i ritório. 
D'aqui' dando hum salto ao lado oricn» 

-tal da Dcm rcacao , e suas visinhancas i 
ahí no* encontramos com outro ¡mmeusav 

-paiz, que s'estende dentro do mesmo pa». 
; rállelo até á orla do mai'. Huma módica, 

e dispersa povoacáe de roceiros, c miuei-
J'ros com seus arraiaes pequeños, como a 
' ilo Pessanha , Rio Vermelbo , ' Arassulit , 

Penha, villa do Bom Succcsso, c Rio Par­
do ,. cncetao á sua frente huma zona de 
pou-a» leguas de largura, alera da qual. 
'para o uascente ludo sao matas «ispessas, 
cronas, e incógnitas. Este dilatado terri­
torio pois , que da extrema oriental da 
Demarca, ¡o vai até entcstar sobre » capi­
tanía áo Espirito Santo, visto ach-r-se na 
mwim altara, que a Dcmarcacáo, a • 
Aova Lorena. contera tambem diamaate»? 
. óde ser que sim; por quanlo ucsta uicsma 
'dtura pouco mais ou menos de 16. ° da 
Jal i lude. -e muitas leguas para o poentc, " 
fica Pilócs, na Capitanía de (ityaz, qua 
tambera abunda nette genero de pedras. 

INTEUESSES QUE PODEM RESULTAR DAS 

MI\AS DA NOVA t.ORKV -.. 

A Nova l.orcna sobreleva-se muito era 
vanlageus á Dcmarcacáo: seu*'terreno A 
mullo maia. extenso, seus rios qoasi todo* 
Uíaieteí, «aus djaxuaatw uwi» grossos» *¡ 

.n* lamtx-m ao sul de Tifueo aos 16.* Etrr 
-|«t}a f*si« eiltnrsiñ lia diamantes, e posto 
qtje «-to coiítiañeiu w m 'ÍHlerrUp<pS6 ,*éo\ 
*no d»nflro da Detnarcacao, tadav-ife é ccr-
to-, q"e em m'nílo» entregos, ríos, e ser­
ra*» qut-- ¡accm dentro tiestas latitudes , 
tmi-f-c dcscoberlo mais 011 monos diaman­
to*, logo que sao escrupulosamente pro-
curados. 

. A Nova Lorena., que. está ao Occidente 
-da Demarcacafi, pode-sc principiar a de» 
ruaicar desde líio Picio, ramo do l'ara-

#«*a1ii, .aos 16.' pouco mais ou menos, c 
d'alii «yai-rrndo ao sal (indar* em Bambuy 
ao« arfí"... So.' pouco mais 011 menos.— 
ftiüln mímenle se ajustáo a DeitiarCác-o, 

-« a Nova Lorena 1 no iuai« em ludo se des-
«nnkaiujo. Huma superficie ouricada em 
milcú-os «le pouca peuedia , rclaluad.i de 

.i.eri-.is, que azuláo, mi negrejáo ao lou-
gc , I01111 chao coberto de huma carnada 
mais 011 menos esposa tic saibro. de Cris-
.t.-w-s, ou tle aré» lina , c alvissim.-i ,'que 
aiiiiuailao negros campos, e aman-lla­

llas inal>* , pnuea Ierra «m «lira 'fértil 
.para as prodúcele*; tal é a forma extensa 
da Dcmarcacáo, e ainda de grande parte 

de sii.s vUiuh.-incas. 
• A Nova Lorena porem é formada de hum 

friaeivo mais plano t* igual, de montes me-, 
«os iiigreinrs, de serra» en» menor uume» 
¿•a , de eimpinas-, e uiata* mais (citéis. 
¿'eu* rio»', e suas. agoas, nao se quthrao 
4o alto das «erras: os leí I os 'desleí mes-' 
n ,o* rios náú. >áo lastrado* de pedí» branca 
í»rr*iiosa * 011 de saibro biünco, c redondo, 
auusas todas estas mnilo freqiienfcs na De-, 
inaicaco-. lurm lagetlo ao contrario dene­
grido; pelas agoas¿ í pt.|p lempo, de oa-
turesa lalcq»a , corrió a rotehá" dos «sos 
Uionliis, buii» cascalbo á feicao de Inri-
na*, fragmentos tiestas mismas laminas tic 
falto, rara* praia»' de aréa, e esta gro*»-
erira, e snj . ; laes sao os iiüncjaes 
que tapiíáo pela riíaíor parle o veio dos 
rios, c a» sua* rib.it 11a Nov a Lorena. 

ao NO »r.»Kti, JE XA NOVA LOItCYA 

•AVER O niAS AMES ? 

Pareqc que uáo. É provavtl que lenháo 
^¡amantes mil vtrlenlts , que des.amlao 
ato cimo da giau.le serra para o occitlen 
te,, to»» Í.O todas at|ueJjM, qu« evastr-
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do peto extraordinario A Deraarcáclo foi 
'em duvida riquissima cm diamantes, e 
sua-pinta foi quasi sempre geral, e conforme 
na Miaior parto dos seus ribeiros-, mas cm 
mil ollavas dellgft apenas se cnconlráva 
com huma pedra de oltava. Faragcns 
honve era que" cm pequeño espacio de 
torra se extrah'uaO centenas , e militares 
de oitavas, sem lopar-sc huma só podra 
deslas. Pallo d#ft«lras de oitava de-alteo; 
por quanta d'ahi para cima «empre foi ra.. 
rliñmo o suu encontró na Demarcacio. ,IIá» 
iuccede asslm na ¡Nova Lorena; as pinnas, 
a us manchas de diamantes, posto que lejao 
ni-iis raras e destacadas , e icja, preciso 
pesquisa-las primerio , e audar de áaltó 
íxauíiuarido o rio aquí a allí; todavía , 
huiná vez encontffda. C s l a rnaiiclia , os 
diamantes sao frequenles, e estes grossos. . 

Deixando de parte a fama dos jabamante» « 

extraordinarios, que ahí se cttrahírio, alé 
que*c levanlassera Quarteis Mili luí* . que 
vuiasscm estes lliesouros, a abadane.* des-
tas podras foi verificada pelas n»ssis mx-
periencias uos ''ios Abiete, e liulaii.* ¿Vs-
tes rios cm sele oitavas de diamantes , que 
ettrahlmo*. appareeeo hum de r» oi lava , 
odro de trez qoartos e tanlo , e dons de 
1 crazado. * Obscrváo-se , í cerlo , qtiasi 
lodos estes rios salpicados de buracos fritos 
pelos garjinpeiros; maso melbnr ainda r<sla. 
Estes inesmo» lugares, escalados £ furtiva 
ainda se podem rclavrar com muita ulili-
dade. O* lugares porem mais ricos, isto| 
é , os pocos, esses pernfanccem todos in­
tactos , como trabamos impraücavcis para 
cssa gente;' 

Villa de Santa Barbara a de Maio de 
i84*í. 

Manoel José Pires da Silva Pontes. 

d,(DTaiaaí> a>J-JBIOASO) 

€ ^ ^ 

29 de Fevereiro de 1821 

2 de Maio de l'8*i6 
29 de Maio de *-¡*J¿S 

6 de Outubro de 1826 
19 de Ma¡ 50 de 1827 
18 de Dezembro de 18*27 
18 de Abril de 1828 

13 de Outubro de 1828 
17 de Abril de 18 ¿9 
3 de Outubro de 1829 

22 de Abril de 1830 
3 de Fevereiro de 1831 

RBLACAO CHRONOLOGICA DOS SRS. PRESIDENTES , E VICE-PRESIDENTES 
bA PROVINCIA , COM INDICACAd DO JTBMPO QUE ESTIVEHAO NA 

ADMINISTRACAS. 

*3osé Teixeira da Fonceca Vasconoellos, depois 
Baráo, e Viacor.de de Caethé tomou posse em . 

Tlieotunio Alvares de Oliveira MaeieJ.. Vice­
presidente 2. .' **. 

Francisco PereiradeSt Apolonia, Vioe-Preaidante 
J . T . du Fonceca Vasconoellos assumio nova» 

mente o governo em * 
F P. de St. Apolonia, Vice-Presidente 
Joao José Lopes Mendes* Rib-iro -
F P. 4e St. Apolonia, Vtee-Presideate 
J . J. L. Mendes «Ribeiro, entrou 2 . " vez 

em exercicia. «, • • . . . . « • A%' 
F P. de St Apolonia, Vice-Presidetfte 
J.' J. L. Mencfts Ribeiro reassumio o governo em 
jó-ie Manoel de Almeida. . » 
Manuel üpitonio Galvao , , . * * •. 

f í ' S 

2 : 2 

! 
27 
8 

i J4 
9 
4 
5,25 

6 5 
5 ig 
6 2o 
& l i 
'- 19 

¿1] q«ut,RUacáo df"»° a»tt-íad-.rdj» 
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C O N T I N U A «¡A«*> 

Manoel Ignacio de. Mello e Sousa , hoje 
BarSo do Ponlal 

Eernardt» Pereira de Vasconoellosi, ViccPre-
sklente. . •• 

M. I. de Mello e Sousa, assumio nova-
mente o governo em . « 

José deAraujo Ribeiro 
Antonio Paulino Limpo de Abreu v. 
Jo§o Baptista de Fígpeiredo, Vice-Presidente. 
A. P. Limpo de Abreu'entioo2. * vez emexefcicio 
O mesmo como Vice-Presidente . 
B. P. de Vasconoellos, Vicepresidente. 
M. I. de Mello e Sousf ,̂ Vice» Presidente. 
Jote Feliciano Pinto Coelho da Cunha 
Manuel Dias de Toled» . . . . . 
Antonio da Costa Pinto, Vice-Presidente, . 
O mesmo como Presidente . 
Jo*e Cesano de Miranda Ribeiro , 
Bernardo Jacintho da Veiga 
Maret-hál Sebastiáo Barreto Pereira" Pinto 
Mi.no, i Machado Nunes . >. 
J > é Lopes da Silva Vianna. , 
Callos Carneiro de Campos, 
llerculano frerreira Penna, Vice-Presidente. 
B J, da Veiga . . . . , 
Tenente General Francisco José de Sousa 

loares d'Andréa 
Brigadeiro Joao Paulo dos Santos Barreto. . 
Quiiiiiliano lose da Silva, Vice-Presidente 

ztmbro da 1844. 

22 de Abril de 1831 

23 de Janeiro de 1833 

21 de Fevereiroáte 1833 
4 de Julho de 1833 

10 de Novembro de 1833 
31 de Marco de 1831 
3 de Dezembro de 1834 

27 de Fevereiro de 1835 
5-de Abril de 1835 
8 de Maio de 1835 
1 de J un lio de 1835 

19 de Dezembro de 1835 
19 de Abril de 1836 
2 de Outubro de 1836 

13 de Novembrndel837 
20 de-Marco de 18.38 
22 de Agosto de 1840 
7 de Junho de 1841 
16 de Julho de 1841 
15 de Janeiro de 1842 
18 de Abril de 1812 
18 de Maio de 1842 

23 de Marco de 184 3 
I de Julho de 1814 

Está ein exercicio desde 14 de De* 
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• IIIIWIUM 

H U M A V I N G A N C A E T E R N A . 

Quatra mancebos entrárao huma ma-
•haa numa estalsgem situada ñas margens 
do Adige Fórao recebidos pelo dono 
da casa como íieguezes antigos , ou pelo 
nient-v como convivas por quem se es 
perava , pois que, sem ter lhes sido ne 
cessano encornó endar o seu jantar, di 
ri¿irío-.e para huma salinha retirada, 

onde achario huma mesa coberta de igua­
rias e de tiiihos* 

Tre« d'estes mancebos pareciüo com-
panheiros folgazoes , fndiñerentes como 
se é a vinte e cinco anuos , marchan-
do desenibaraeadanienle , com a (¿beca 
levantada, com as ventas retptciiia*? e 
cora o olhar sofírivelmente Tlcscarailo. 
O quarto ,-posto que mais moco, pare» 
eia exercer sobre elles huma especie de 
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itiperiorfBade. Óbttnha da paite dalles, 
•em a exigir, huma ^oonsideracSo evi­
dente , tjue entretanto nio ia até excluir 
a l'amiliaridade Tomarlo assento em 
roda da mesa Hum d'elles, para pro-
tocar o flppetrte, eiíc-heo hum bom co-
razb , convidou seus cantaradas a.que 
imitassem seu exemplo, e , elevando«u 
copo, apropoz &:*suudé de sou ainpni-
tryao 

Seguramente seria este o caso de fa-
zer aquí huma longa e \eruditafr descri-
pettq : — 1" ' , da árbftile'ctura da t esta 
lagem ; 2. ° ? dos bahds que formavao a 
mobilia do quarto onde.se haviao reuní» 
do estes quatrp mancebos; 3 ° , da 
forma dos copos, facas, óralos e" gar-i 
fos'q'üé se usavSo n W a epochaj 4. •*»,'" 
do traje* completo dos convivas, do 
corte' Jjé sitas casacas e da c6r de suas 
(Talcas; mas son ubrígadq a passar em si­
lencio todos esses interessantes* porme­
nores; pela melhor de todas as razoes , 
e é , que ignoro absoluíaniente e pouco 
me embaraco .de saber como se alojaváo , 
eonifaír e trajaváo no "Tyrol no anno 
de 1329, 

Voltetnos a George, o bebedor que 
deixlsjtjís com o braco estendido, fa« 
zéhtlo a saude. a Frederico. O brinde 
foi. aceito^ Dos qúatro copos, tres fo-
rSo esvasiados de tium trago, Frede­
rico oontentou se com tocar o licor com 
a ponta dos labios, e em quanto os 
outros convivas comiao depressa e mui 
tú , os bocados ficaváii inteiroS diante d'el-
le. 

— Tu nao bebes nem comes? disse 
Frantz. 

—-' hJ' preciso , .espondeo Frederioo , 
que eu ícenle a minha pobre oabeca 
¿speráo-me d'aqui a tres horas 

— Quem ? 
— A nossa graciosa soberana • a con-

dessa Margarida 
—.l ia jf, mais de hum mez que ella 

te fe'ü a horní de te escoiher para fa-
zer*s sen retrato ¿\inda-nio esté acá 

hado ? Em que po's passas o teu tem 

po ? Tens tido audiencia quasi todos 
o%. días ? 

— A condessa nao está satisfci'a ; orde-
na-tne de continuo que retoque a minha pin* 
tura , e ainda hontem me dizia: „ Fáreie* 
melhor de r'ecomecar inteiramente o retrato,, 
. — Eu nunca vi a condessa , disse**. 
tJIrjch : é bonita ? 

—» E* : porqué nro perguntas? 
— Pfjfrpie ? porque tenbo na ideia que 

estás etomorado della 
«r- De "Margarida ? 
— De Margarida , e crcio que as de* 

longa* der*que te queixas nao proyéi-j 
da parte d'e^a , e sim. da ' tua, para 
prolongares o mai* que poderes o pra-
zer de leus olhos a custa de tua repu» 
tacSo de artista. Toma cautela', o tea 
coracio ha-de prejudicar a tua mío , a 
monos qué o modelo .nio se enfastia 
mais de olhar para ti do que tu de ad­
mira! o. 
—*- Tu estks doido , Ulrich. 

•* — Porgue advinnei ? Confessa fran* 
cántente ; o amor te perturba os miólos, 
e tu tíos reuniste hoje. n'esle banquete, 
de principe para nos fazeres essa con* 

•fidencia , nao é assinv? Tanto melhor .* 
depois do prazer de contal os lances da 
minha ventura, nio ha para mim gosto 
mais* vivo do que ouvir os dos outros. 

Frederioo guardou silencio , e Ulrich 
continuou o seu interrogatorio. 

— Por mais que abanes a cabrea e te 
eqcerres em huma discricáo obstinada, 
os symptomas sao muito evidentes para 
serení negados Pcrdeste o «appitite , 
primeira prova; estás triste e pensati­
vo , secundo indico: emtím, amareleces 
e emmagreoes de- huma maneira visivel , 
o que significa ¡ncnntestavel.-nente que 
desesperas ou que és muito feliz 

— Pois bem , sim , disse Frederico . 
vendo que nao podia hvrar se d'este do» 
sapiedado curioso ; sim , eston enamora» 
do enamorado buco , porem nao é da 
condessa Margarida 

— Lia* ño de quem ? ex clama rao a huní 
lempo os tres amigos. 
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— Sao o sabereis. 
Mais valéra nao dizer nada; tomou 

Ulrich. 15u comparo huma confidencia 
interrumpida a huma fructa saborosa pos 
tn dianle de hum goloso, com prohi» 
Liráo expressa de que lhe toque Tu 
nao queies revelar o nome da tua a-, 
mante ? embora ; porem'has de ao me 
nos dizer-nos se é alta, baixa, viva., 
ou lánguida, morena, loura ou se tra¿ 
cabellos de ouro como as raeretrizes 
atheoienses, asn'm como o li ultima 
mente num velho livro 

—Comei e bebei, eis o que de melhor 
tende que fazer: nada do que vos eu dissesse 
aar.a rigorosamente verdadeiro, e eu oorreria 
risco de mentir, querendo ser sincero 

.— Tu fallas por enigma 
10' que n'esla historia tudo é eni 

gma para mim 
• » Como assim ? 

Por Déos , ir.eus bons amigos ! Eu 
estou na posiqáo desse velho conde 
Burgger, que era cegó, e que , tendo se 
casado com huma joven senhora , pedia a 
seus eorte/o?s : „ Snnhores, faxei*me 
o /"acor de me dizer se minha mulher 
é bonita , e se meus fi/hos 'se parecem 
conmigo. „ Eu nao conh*eco aquella a 
tjuetn amo ,- nunca vi a minha amante 

— E' singular ! exclamou Ulrich Dar» 
se-ha caso que entretenhas commeroio 
com alguma fada ? Passéas tal»e¿ com 
ella, de noite, sentado cobre'huma nu-
vem , e , assim como ella, nútresete do 
sueco da1- flores e bebes gotas de or» 
orvalho I Agra4eco-te pela minha par­
te , de me haveres convidado para hum 
banquete mais substancial 

—- Xáo zombeis ! ha alguma cousa 
ele real n'esta aventura Quem de vos 
tem precisáo de dinheiro ? 

— Eu 
— Eu. 
— Eu. 
Frederico tirou de sua algibeira huma 

holsa, cujas malhas es'ieadas estava J a 
tiento de arrebentar sob J peso 

?—Eis aquí, dis<e ells, ceuto e cin^ 

eoenla rixdallers de ouro : repartios. 
© que foi ímmediatamcnte -feilo Os 

tres amigo! reparara o entáo que a pliy-
s'onumia de Frederioo expremia hum 
sentimento penoso* 

— Que ar triste e pensativo ! disse 
George- Representamos nos aqui o pa« 
peí de legatarios .»* Jurar sc-hia em ver» 
d«We que ftize's o teu^ testamento ! 

—• Meus amigos , tenho hum esorupu-
lo de con.sciene.ia, devo propur. vos huma 
questáo qre vos peco resolváis „ lluin 
homem pode acceitar dinheiro de huma 
mulher ? 

— Nao , disse Frantz 
— Duvido , acoi escentou George. 
— Eu nunca receb¡¿ exclamou UJriofi; 

portanto , nao posso decidir. Comtudo, 
se o dinheiro que acabo de acceitar tem 
tal origen , nem por isso me sinto dts.« 
posto a largal o 

— Pois guardo-o , Ulrich , e estes se» 
nhores que te déem a sua parte visto 
que a sua consciencia se ass'usta coma 
a minha Sim , esse dinheiro e aquella 
que servio para se fazerem os gastos 
d'esté banquete, esse dinheiro é huoa 
dadiva de minha amante 

Ulrich estendeo a mao ; purem Frantz 
retirou a sua e respondeo .• 

— De tacto , por, que razao hum ho.» 
mem que aceitaría sem remorso* hum 
annel, qualquer bella joia , recusai ia 
hum mimo ém boas especies , sendo elle 
pobre e rica aquella que o dá ? 

— Tudo depende , disse George , da 
maneira por que se exerce a generosi* 
dade • e se nao terissem o meu amor 
proprio V creio agirá que nao recusa ia., 
Rellectindo melhor , eu nao tinha razáo j, 
e isso é hum preconceito 

— Do qual cumpre nao curar de to­
da a Frederico, iuterrompe» Ulrich El­
le qu? acei'e, mas para dar e,nulas; 
e eu faejo voto de restituir a huma mu-» 
líiei» o que vier de huma mulher 

O exemplo de seu compaulfeir.s di* 
ame dos qu'aes estaváo dispostas en or#.-
de.11 varias garrafas vasias , havia ga» 
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nhado n J*'redenoo , apezar da resolu-
qio que ton ¿i a , e fui com a cabera 
ja hum tanto esquentada que elle prin-
cipiou a sua narrnqio. 

„ Ha quasi hum armo, disse elle, 
que habito este paiz- vos o sabéis 
Tinha formado o projecto de deixal-o 
e de ir procurar fortuna em outru par 
te , pois que meu pai me nao dei*,ou 
por todo patrimonio se nao suas hcóe? 
e seus conselltos na arte do desenlio O 
Tyrol é huma regiáo, magnifica, por 
oerto ; mas isso nio basta para viver-se , 
e a miseria tinha vindo paulatinamente 
bater á minha porta, tinha se installad* 
em minha ca*a , recambiando hum apiís 
ouiro todos os meus trastes para a casa 
do judeo Spindler, e fazciulo mesmo ja 
contender hum com o outro o meu es 
tomago e o meu ultimo falo Hum 
dia. ha pouoo mais de hum mez, an-
dava eu pajeando tristemente , a duas le­
guas d'aqui, sobre as margen-* da Adi« 
ge , pensando na fortuna, como todos 
aquelles que nio tem vintein na algibeira, 
e dirigindo hum melaitoolico adeos a es­
ta»** appiaziveis mar^ens que eu nao es-
perava mai/- tornar a ver. Caneado de 
passcdro c&cat-ameute saciado por algu-
mas- huelas silvestres colindas ao longo 
do caminho , assentei me debaixo de huma 
grande arvore , e , arrebatado por súbita 
inspiracao des. nhei de estro huma ima-
gem de mulher, huma cabeca encanta­
dora de expressáo e de belleza ; eu c juro 
KisBine em cMitemplacáo ante a minha 
obra , batendo palmas e dañando : imt 
rav ,h¡i! Passado este piimeiro momento 
dé euthusiasmo , racalu com todo o meu 
peso na minha verdadeira situarán, e 
ehorei a#iargamenie Hum movinienfo 
do raita e de desesperarlo se apoderen 
de mim , e com máo trémula peguei na 
imagem que ncabava de traca.'* ; mas de-
tue-iiie no momento em que ia despe» 
dae-tl-a Parieeo-me que ella se simia 
para mi ni e me di/m : ,, tí -pera !„ lie-
pe ! p.n- para longe de meu espirito os 
tristes peusanieutos de nio l" que linhao 

vindo as?altar»mc , poir> que varia» ve­
zes eu havia , com hum oihar .-fiubno 
e fixo, sondado a prolundidade do rio 
que niuriniirava a meus pés As.-cn'ei-
me de novo Ha hum déos rara aquellos 
que léui fome, o somno Adormecí ¡in­
mediatamente e tive hum sonhn singular ... 

-»» E--pera hum pouco , disfp I7¡i;eli. 
,E»talajadeirj , exclamou elle, vinho ! As 
garrafas eslío vazias , e eu e-outo me­
lhor quando bebo Vamos agora - ao tea 
sonho, Frederioo 

Frederico , depois de tocar c. m seu 
copo nos copos de seus tres coinpauhei-
ros, continuou : 

„ O susurro das aguas que saltavío 
sobre as rochas , o estrepito das tullías 
agitadas pelo vento, as mil vote* dos 
insectos zuiiindo sobre a liaste das he,* 
vas , e de quando em quando o caito 
das aves que s-e estendia coaii hu i le­
ve bordado sobre esta harmonía suida e 
continua , formarán a meus pés , s»bre, 
minha cabeqa , em torno de mim , hum 
concertó delicioso De repente o ar re» 
tumbou com os prolongados sms da 
bozina, Eu vía passar tropas de catallei-
ros e de damas ricamente vestidas e que 
ei ao levados pelas alamedas da floresta por 
seus velozes corseis , cu ¡os flancos bran-
quejavio de es-cuma Chamaváo >e mu­
tuamente , incitavio.se com o ge- o e 

. com a voz ; horneas e mulheres se pre-
cipitavio de envolta. 0 ,a deííip¡iai<"ciáa 
na profunda obscuridade dt bo< iue , co uo 
hum turbilhio de folhas arrebatadas por 
hum luracao; ora, no meio de huma 
nuvem de |»üeira, a travez djs »al!>as 
quebrados debaixo dos pés dos cavadas, 
\oltavio , ruidosos e em confusáo, se-
melhuntes a hum bando de pa-natiidios 
que assenta em hum campo de trigo. 
Depon ouvi huma tocata em Mgiril de 
v.cloria : elles reunirío suas filenas dis­
persas , e tudo voltou ao* sileuciu 

— Tu acordaste eiiti.t ? perguntou Ge. 
or^e , enehendo* os copos 

— Xáo , respondeo i-iederioo A sce» 
na mudu'J de aspecto, como se a máo 
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de hum inagioo tívesse leiio passar qua-j 
dro's variados ente meus olho|* ., Vi que-* 
v'nháo andando pelas margeYls da rio ns 
incsmos homens e as mesmas mulheres 
q¡e se tinháo apeado : .passea vio con­
versando No meio de hora grupo.de 
jovens damas e de joveas cavalheiros pqu* 
marchavio com a cabeca descoberta-^se 

roes tanta gráqa voluptuosa e-táo gra< 
ciosa negligencia em seu tafiít*'*' enrío Í 
dos os seus movinientos ,' que nio ios» 
pirava leceio algum , e qiie etfj a-icdníj|a.r; 
rava a huma belíefcflér balánoeada pe'ljSi ved: 
to, e da quaf hóHvcra- -querido approai» 
mar nie para respirar-lhe os perfumes.-

— Acaso -estás aínda sonhando ? dis 
se Frantz \\ >-..'. 

— Ora deixa.o, résp&ndeo UlrirJh". -.* 
„ A pelle, d'essa, ítánia era de huma al-

vufa adujirável e realeada poje huroneo 
loiido rosado que deíénhava o contorna 
de mas faces • seus cabellos , de huma 
cor negra , brilhante como a aza dé hum 
cervo , estaváo atados, por traz <je sua 

dizia : 
—«Ora veüe ,i, senhora ,lc8*S»> é bel­

lo este. roaVioebo.i •.>»« altivez, a que 
(locura ao mesmo tempo,. lia sobre sua 
physionoroia ! . Ella dingio-se entio a 
dous caval'eiros e lhe disse : 

—.,, ' Nao seria huma pera bem pre» 
gada a este dorminthoco o tran«ppjrtaf»o 

avanc.av-a huma dama de des^u^.raote.,bjei|.. [Lparn Io"|g*V d'aqui ?... Quanri» acordar; 
leza .Seu porte era magestoao , e com , 
ivdo Havia tantos encantos ém snaa: fei-" 

f*divirtir-nos«héBWJS de sua surpresa ,Pe* 
'. gai n'elle de vagar e levemol-p^ com­

eo . ¿K''•*$• -.&'. ' 
fw Os-¿pus*cavajléfrotr- se. approxima* 

rao : hum pie ergüéo acábela,- o outroa* 
peinas, no meio das • gargaíhadas suf. 
focadas de toda a companlna. ' .--'• 

— Bom , -disse* Gehrge , eisitté -rap­
tado no meio do día '*'• •**"-' 

— Nada d'i»so tomou Fre-lerico N'es»-
se momento desceo do céo boa tórma 
branca que, pairou algum tempo, par 

íchna^de -nós.e vejol -oaWwaa1' se>8t-b»-a>. 
meu'peito Eraj- o desonho querub»» 

;!via~ trnqado huma hora antes:, a folha 
de papel que o vento tinha arrebatado e> 

: su-pensó nos ramos das arvorfes , a á\xe 
o vento me tomava a trazer. Todo* 

diera e deixavg'o ver a curva arredoo--c 
d 
d 
ras lancaváo huma sombra sobre, seu 
rus!o O grupo se encaminhava para 
p parte onde ^u eslava # e me avistbu 
E n tez de continuarem «eu caminho 
i -araini. e se formará o em eirriulo ao re­
dor de mim A dama depois de 'lóie 
liaiér algum tempo examinado com' ar 
desdenlioso , vidtou*-»e para o- queaacoin 
raí -I a< áo e dif-se : 

— . Que mancillo é este? cenhece-
lo-hei- ?., 

., Ninguem pode- responder. Huma 
rft"...«i*j!»; menos bella, piuém tal en. 
tittHt'tn eomo eu v<.|»n dpxej > por aman 
te meus earos ami-ros . ainroximou se'• 
tía pr n eirá e lhe fallou ao ouvi- o , 
»|-i r ni fo | ¡tra niim Eu i.Io' ouvia 
s i» ' r sí tras ; mas paree a ne , p»r huma 
especie de intuicaa extática, que ella 

olhaiáoy c á dama , avistando sobre a 
nda tegrarada dé suif testa; expían- trrelva , "ao pé de mim , os méiís^lapisv 
o ella abaixata os olhos, suas pesta» '.disse: #'. >f ./ '" 

'* — „ Este, desenlio *& admiravel, e ea 
>quero proteger aqoelle que 'o fez ,;'*-'Ar 
S» „ Eu tinha apena*? saboreada^ docrrra> 

d'esie cumprimento , mais doce ainda na, 
bocea d'aquella que o proferia, quando 
acordei .... 

— Que pena! disse - Frantz. 
—• Porque,? 
•— Porque, ao abrir os olhos, nada 

viste, 
- Ao abrir os olhos ,* vi tarjas essas 

''person'agens dispeslas em circulo ao re­
dor de niim,- -os meamos cavalleiros e 
a-* duas <lamas qu* se stmi*o. 

- K essa dama era 
A condes-a.: VIanrarida que vol** 

tava da caca com sua comitiva ! 
A principio cuntínueu i<rederico, 

senti-me hum pouco embarazado, quan* 

** 
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doi me jiicercado por todas esras . per-
sonaganlP^ue|me (niravñu com cttriosi 
dade ; tendoajiorém a oondi'ssa repelido 
as benévolas patarras que eu cutirá du­
rante o ' rm*u tonino, cobrei animo e 
r*/tpondf'sem " duvida, dev itínrieirs que 
lhe agrádoo:, pois que rae _ íleo '«rtfem 
rfue me aprescnlasir no'dia se/minte 
cm palacio; 'e nonti convencíuñado que 
e« prwoipkíia o seu* retrato. Ella *e 
uflastwaV 

Ü 'ÉéhAo ficado^ise ,-cu ttio pcdiacief 
n'esta siibitn niudaífija ti*e--t<*rii¡rta .'-'mas 
filólogo- trr/,klo<í*d¿ Céo á térra* pela 
menos poética de todas as sensa^o's, 
a fome Ao relirar-n e pitra a casinha 
que tiriha «fugado, ' fiz ainda provisao 
da' fruclas sflvestres ; mas esse tristenli 
mentd*,- Icngé'tle'applRifítr o meu esto-
mtí'Ap;' nSb faziii se nao irrhal-u. Que 
píMüfifio i «"̂ prinneiro pintor de huma al 
tPaarfieberana rerttttadrwf emquanto' espe» 
afta por seu.-r^honoj1aii9?, a roer..* 
cortar - as, sebes como hum cal rito mon 
tez errante O méu hospede' , entrelan» 
ti»', quando soube a iiiiiiha**.nveh*ura, 
consé'itio ainda em íiar.me alguma cou-
sá; e no outro Sia partí para o palacio 
da*, «ondessa, nao siim ter minuciosa 
nreSte examinado de todos os lados, 
nrrnrpado e escovado por todas as cos­
turas4, o ultimo coinpnnheiro da minha 
inti-eiía, o meu único tacto Depois da 
segunda audiencia, a condessa mundou 
dar-me dez escudas de ouro ad-an-ad-s 
sobre o pretjo do retrato. Oito diás se 
pa-ssaráo assim , . -

— Mas, disse Ulrich, ha, .duas ho 
ras que te escutamos \ e aínda nos .rio 
disaeffte huma palavra do que quenas 
contai»nos» E a "fui amante, essa mjs 
teriosá belleza que nunca viste? . , 

— Agora , responde© Frederico 
•Cvessc momento'entrón o**eMalajadrÍT"> 
— Senlicr , disse elle ao joven pintor, 

recoiiuiiciit'astes me que tos pretenis-e 
quando 0 relogio maicasse lumia hoia 
«lepéis do iiit-io día. 

—* Como , já ? vais deixaMios . cx« 

i:.clama rao es tres • amigos ; e o fim da 
tua historia? 

— Contar voKa hei á manhia. 
Elle se levantou; apenas se poz de 

pé , bambalearlo lhe. as pernas Todos 
0° objectoa se confundirá} en- turno delle: 
as garrafas e os copos dan?ati J sobre 
a mesa, as paredes do quario andaváo 
á roda, e seus tres companheiros lhe 
pareciao ter cada hum duas cabeqas. A 
embriaguez , em que elh nao fizer.t re­
paro em -quinto se conservara sent.idi», 
tinha lhe de repente subido ao cerebro 
como muita* vezes acontece quando' se 
muda dé posieio Balbu'iou "aljamas 
palavras , procurou segurar.-e na mesa, 
e p̂ar fim tomou a cahir sobre a ca.t 
deira. A cabo" de ' alguna segundos, 
dormia proflwdainente. Ulrich, Geo ge 
e Frantz, mais in lepidos bebedores, 
porem cujas cipiosís líbaiS*** Ihes ha-
viao tornada pesadas as cabecas e as per* 
ñas , estenderáo-se sem ceremonia «ubre. 
a mesa, e todos quatro loncaiio de 
modo a fazer desabar a ea«a. 

(Coii/inuir-e ha.) 

-—mmmmmOW*U*« 

O MORTO ÁPPARENTE. 

Póurás doeflea* arres niño syn • 
ploma» tiio cxlraor-lin. ri s corno a 
catali'psi". 

Tem por cansa ordino'ia o cxcei-o 
dt» tr.-ballios inlclleetuaes , o.¡buso 
de licores fe'i meétodn*. r.u qnalqtier 
alter'cáo ou tb-n^ntho na e*em rvinia 
animal . <' particularmente t*u» (igftos 
do ii libro. 

A calalfpsia é ln'tn-a. domen le -
tbaigica, . h'inia inm.iibilidaiit- . hsn-
luta unid* a js.rai.di lliMLüid.dt di»s 
nombro* que 11,0-civao a pc.sirao 
que liuliuo no mouiriilo do tm-fi, o, 
011 aquella ,eiu; que algneui os tu l -
loca. O pulso lo:iia-eC u.a:s. lVaco-, 
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sem Jaiva* Ja b-iter ; a respr.ica 
é qissi insensiVel ; o queixo íij.» ein 
hutu e»tila cinvulso , a pdta e-fr t 
e os < lho> co ^(j-iio-sa abartos, rn , 
com i:n nohilidide completa da p i 
pill- e se¡a que a luz a faca coa 
Irahir. 

Supposto o daente ouca e nao 
perca o nlfacto , nern o a: ruido no-n 
os4 perfuma* mais ene.*gic.i< podan 
pdr lermj ao accesso ; a palle perdV 
toda a sua sensibilidade a os ancos 
sos desta doenca que aprésenla tan 
tos symplnnias de morte , durao 
muitas vezes doze horas Termin-t 
quasi sempre por su-p¡í-o*, boeej 1*3 
e por huma especie de delirio. O-
seus alaqies s.io súbitos. Se acre 
ditarmos Plinio , hum comediante a 
quem o publico coroou , ficou, por 
espado de huma hora , na attitule 
de lirar a corda da cabec»; Bu -
chañan vio hum homem delido pela 
catalepda no meio de huma e-cada 
que descia ; hum doente do d »utor 
Frank atacado no acto de escrever 
huma carta ficou, por espaco de 
trej días, com os olhos (¡ios ñopa 
peí e com a penna na mao. Hum 
artista celebre, contemporáneo do 
me»mo medico , tocando hum concer­
tó de flauta perante huma numerosa 
assembléa parou de repente no meio 
de huma cadencia que só termi-
non no día seguínle quando acabou a 
crise. 

E' á catalepsia que cumpre attri 
huir os enterres uiui numerosos de 
pesíoas aínda viva*. f*¡» os porme­
nores de hum enterro destes, nar­
rados por hum iogiez, que quasi foi 
victima de.-sa lerrivel eoferuiidade 
e .-iie escapou p o r hum acaso dos 
eiais feüzes, 

« SoflYi por algum tempo hum ata» 
|ue nervoso, diz elle; as miiihas forca» 
ti niuuiáo gradualmente , mas o sen-
¡mentí da vida "parecía tornarse» 

cida vez mais activo , & medida que 
.'S minha* fuculjades corporaes di-
imiuiao. Conheci pelos gestos do 
medico que havia perdido a espe*. 
ranga de salvar-me , e a dór muda, 
mis expressiva dos meus amigos , 
Jizia-me que toda» os e* torcos da 
arle crio ¡nuteis. 

« Huma noite veio a crise; fui 
atacado de hum tremor geral e da 
hum zuñido que me atordoava ; vi 
>m volta de minha cama grande nu« 
mero de figuras extravagantes ; oráo 
bi-ilhantes vaporosas e sem corpo. 
O quarto estava ¡Iluminarlo o npre-
sentava hum apparuto solemne: pro* 
cu ei mover me mas nao o pude 
conseguir. Huma confusao iorrivel 
me perturhou entao os sentidos ; 
mas quando , passados alguns instan* 
les . toruei a mim , recordei me 
da tudo o que havia passado pos* 
suia t.da a minha rn te II ¡gen cía ero 
huma palavra , gozava de ludo o que 
pertence á vida , menos a faculdade 
de obrar e de fallar. Ouvi alguns 
gemidos e a voz do enfermeiro pro­
nunciar : Está mortal ImposMvel 
me é descrever o que senli ao ouvír 
estas lugubres palavras : quiz tentar 
hum ultimo esforeo para mover me, 
mas nem pude bolir com as palpe-
brus. A pos hum curto igtervallo , 
approximou se hum amigo ao meu 
b ico , agitado pela dóv , e com o 
roslu banhado em lagrimas ; pdz me 
a máo na cara e fechou me os nlbos. 
Fiquei entao ñas trevas• mas podía 
ainda ouvir, sentir e soffrer. 

a Depois que me cerrárao o* olhof, 
coabeti pelos discursos das pescas 
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que. BCnTJo no quarto que o mru 
amigo me liana duixudo, e , p*»uon 
depois , lenti os armador.* smorla-
lliarrm me; a sua frigia"*, ¡ndíí'ferenca 
era-me mais penosa do que a ¿ór 
das meus amigos. Vollavao-nn? de 
lodos os lados , riáo-sc e Iraiavao 
con a maicr brulalidadc aquilina que 
chamavao cadáver. 

« Quando esses m¡¡»oi*8veis acahá-
rao , retirérao-se , e -ntao comeceu 
a formolidade das honras íuner«c». 
For espaco da tres días , foi grar.d« 
o minoro de atrigos qtie vi io ter-
B.e. Eu os ouvia fallar, em vez b*-i« 
*.*. 'as mitihas boas qualldndes , d<>s 
un us deleito*, e sontia os dedos de 
multo* driles «palpando-mu o resto; 
no Icrcoiro día lallavao do máo chei-
ru que havia no quarto. 

« Velo o caixáo, mclWr«o-mc den­
tro , e sentí as lagrimes de hum meu 
amigo caliuem sebre • meu rosto. 

«Pastados alguns' minutos , co-
nhoci que se retiratáo indos os meus 
amigos o conliccidos, e que cntru-
,jo os carpinleiros parra fechar o 
caixáo. linio dous : hum sabio an­
tes da acabada a obra ; o oulro cru­
jía eu assobiar ao furar. com a ver 
mira, parar, cular-sc , c , por fita, 
uiciter o ultimo pt''j;o. 

«Fiquei só; lodos fugiao do meu 
quarto. Sabia, po.Cn que aii.di 
nao eslava cnlerrado; suppostoesli'.cs-
«r immove! e ñas llevas linba aínda -.¡I-
juroa espera ncn: mas ella ncdvüvam eco 
hemdepressa. C.hogou a hora do enter­
ro. Sentí levantaren! c lé\ateio o cai­
xáo ; conhsci que o colloraváo m* cu 
che, » que era muila a gente que o 10 
deava '; algumas pes-oas falla van de 
niim com alleicao ; o cano pn'nci 
p'au a andar. Sabio que me Jeta­
dlo para o cemiterio. Parmí o co­
che , e tiráis*» o caixáo ; p ía de» 

sigualdade dos. movimenlos , conhrci* 
quo era levado sobre os hombros de 
algumas pessoa.*. llouve huma pan» 
sa ; ouvi » attrito das corda» ; nin. 
ve.u-se o caixáo • »rnli pouco de 
pris que bal mema; foi desci ndo e 
puou no funda'do cova. Ouvi ra-
liir as cordas sobra o caixáo. r'iz 
hum eslnrco terrivel para mover-ne, 
mas todos os meus membros íicáiae> 
immovci*. , 

«Logo depois lancáróo ulguns pu-, 
nhados de terra sobre o caixáo , c 
houv* hums segunda pausa. I'assá-
rto-so algún-* minu as; c ouvi o »<>m 
da eoxada. A ten* cahia sobre niim, 
e o ruido da sua queda , mais u-r-
rivcl qua o cstrondu a\# hov.o, en-
i-hia me do hoiror. O ruido diini-
nulo gradualmente e , pcla.smd B 
do soni , reconheci que a cota ei-
lavacheia. Terminada esta operará'», 
íicou ludo no mais profundo silen­
cio. 

« Nao liaba meio algum de con he-, 
cor o lempo que pass.va as<im ; o 
-alendo centinuava. Eis, pois, a 
morte , dizia eu , e ficani deb.ho 
da Ierra alé o día da rcsurreic'to! 
O n.eu corpj vai corroaipcr-se os • 
bichos vir-íó fartar-se aos mtu* iiien:-
b os. Km quatito meoecupava com 
estas horriveís reílexiie» ouvittbra 
a Ierra, por «¡ma da cabsc», hum 
s un suido e prolongado; julguei que 
erao os bichos e o> replis da uiorte 
que tinha© reclamar a sua presa 

« O ruido approximava-so c au« 
gmcutava. Seria pessivei que os meus 
amigos so lembrassem que me línhao 
enterrado anles de lempo ? Fi-juei 
cheio 'do esperanca. 

« Ccssou o ruido , sentí huma má > 
apalpar-»» o costo. Tirárao me do 
caivao pela cabeca. Senli o ar ; 
l&cu hum lao glacial l.-vavap uiv 
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r.irtTv-r-iíeiiíe ,"íalvez para o tribunal I nomeao, tsstcm.urihárljo ^MtuSdfcn-
ti rrivtl ! talvez pura as chamiuas 8 
terna. ! 

« Pastados alg-ins minutos , atira» 
rio eimigo camo *e fasse hum f«i*̂  
dó mas nao no^cháo. Hum mo-
íiilTiln depois-', reconheci que ¿íl-na 
e.u ««¡ai. carniagemY • , por algu^ 
nim. plirasos solías ,; '-sonbe que asta*-
va rm prider de..tes ladróes noctur 
nos chima Jos homenst da resuri < ¡rüp<; 
q.i« s'uí'.uSo os túmulos para fuzaj» 
re.-n husn trafico sacrilego.j-coni *os 
cu Javera» qua desenlerrao. Logo q*ufl5 
» carrusgem principio» a rodar ', 
ctj-necou huirí desses homens a as-
íoiii.r • o outro a cantac alsrumas 
cantinas obscena* 

"*' . 
« l'arou a carruagena pegaraocm 

mim , 1eváraó-'mc , e «ohheci pala 

tes a sua adrniracfp. O. «aguado 
choqrt*. ffz-né^abnV oV cilios, • a 
primen-e pesppi que v i , foi p medico 
que me linha «ssi.»t¡do na minha en-
lai-midade. Estava tu , porém , co­
mí hum mqrto , aínda qua pactase 
dístinguy* entra os esttidanles alg'i-
mis caras qua me nao «rao deseo -
nhacidas. Logo que o» maus olhos 
»e abriiío, Qttv.ij«r.Qnuuei«r o meu 
liorna ptr muitos do», circumstantes 
«iri lom de comp.ixfio .. «ouvi diiar 
a muito*, qua íeriio desejado a¡Uí* as 
suas expariand** nio fussem. fe-itaa 
sobre,o n»au cadavar. 

a Loga que twninéfrao u suas. ex* 

freratuea qué estava em hum qliari'o; 
-arrancarlo coan violencia a moría-
iba «m que estava envoltó e pa 
zeráO'ijie *ui cima do huma mesa. 
Pela conversa qua ouvi a esses dous 
horneas , e a outro que ahí se achata, 
jtOube qua devia ser dissecado essa 
uiHsuia noile. 

periancias galvánicas, tameu « hjnle 
o bisturí e i'az-ma huma ioctsáogran* 
da no peitq ; , sanU huma aansaclo 

den.itlade do ar a mudanca da.te.n- [ terríwd «iri todo o corpa; hum tr». 
mor, cp.nv-u.-o, se apodároir.da'mim, 
e todo p auditorio comecou » dar 
gritos horrorosos. Os lacos di morte 
estavío quebrados ; a lolhargia linha 
cansado. Prestarlo-ma lodos os sof-
corro* a, passada huma-hora;., recu* 
perei todas as minhas facilidades. 

«Os meus olhos estavao airida.. 
cerrados : nada via ,- mas conüecif JMEIO DB F&ZER AS ARVOBES Fauc.Tr* 
logo dtipois , pelo tropel que ouvi, 
<¡ ic tinhao chegaáo o» esludantas 
iie -auatoteía. Alguns dolías appro-
xiuiáiiio se á mesa e examiuárao-me 
miiiiiciosamenle. Por, íim chegóii • 
lente. 

« Antes, de comegar a disseccío, 
pro-pdz. que.se fize.sem no meu cá-
dí*vt*r alg'iinus experiencias galváni­
cas e prtpdrou-so hum appareliio 
para -essa fluí. O primeiro choque 
ah-ilou todos os meus ñervos , que 
j.eü«ái-dO « vibrarao coma as cor ¿as 
dc-^IíJan hirpa.' A' vista des te phe-

FERA.S MAIS CONSTA.NTEMFKTE FE1TEIS. 

" É muí geral mente conhecido que 
hum campa, que durante alguna 
aunos produzio graos da mesma,es» 
pucia , nao daría de , mesmo genero 
senáoj.ieiiqiiinh.BS colheilas te o nao 
dcixasaesM recusar, ou aules so o 
nao «mpragassew esa .outra culturar 
As arvores estao inva, ¡arelmt-ule uoi» 
das a> mesmo lerreurj, déte ¡>oi* 
acontecer', pa*»a.i.j (••>to lapsa de 
lempo , que fructifique»! pauep. Pch| 
raza o de quo o terreno, eoi «juo 
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a torra do pomar relalivaincf.íe á 
colheitardos frítelos. 
* Serfi .poiíjioíque a*.aguas da chu­
fa , a* ..norce , o« orvdrana ^ftjao os 
únicos principios de fertilidad» , e 
que.sii.^eljfsjwjntcnháo^as moléculas 
prganic«s dáftsfri-c tífica cao i* "lUhvu 

*»3 

Inorada con» etlrumcs e frequentts 
lavras per espa'co de hum armo. As 
arvores se raslabalaccrao , e dorso 
abundantes fruclos i 

Ref<r« hum horticultor que fez 
• mesmo deseobrir a» ra'zr-s tías que 
tioha em latad-a eucosi das a<<s uiu» 

ei<jf̂ *Wi1Wktaa # deve achar-se no 
inesmo*ca»%que q qaeproduz grartf, 
ó de pVeiumir que seus sqccmivaá 
esfot&a"-áe'¿|MRlfiÜida'de lenhao can­
sado hum' e- entro* utioHé, queclli*. 
ja nao lera*qUairtiá*ado' tuflicTi-nle 
do suecos nulriiivos análogos áspre-
ci.5eaj|¿l«s• pUajtos, ^y**£*-,.¿ , -, lao» do seu ¡ardiiu , Segundo o mais 

$aq so poderla , relativamente M °u menos enterradas que ellas «ale-
arvorea>, supprir essa fulla comes» ¡Vao as.ím se ia ti ando, a tm- da 
truri^,?i So. os>e.tfRui^j.j||^a|jew -..altura desneva até dp^i polletcaiía. 
o campo apto para produzir Tjuarld 'Esta operará0 foi f-íia „A d'ja-. 
colheita. o momo acontecerá com Itancia de dote pés da arvora , e 

per l<Kba«roe seus 'lados, litn Iu 
gar da ttyra tirada deilou-se ontra 
de boa qualidade, que tifio úphm 

: produziuV CÓusa alguma havia mais 
'de bjiu>rantio. T-odps o¿ a.mQj *a 
praticava p mexmo mathodo no mea 
de Outubro , e as arvores derao 

c,uTti-Y"t4oret ^sabios 'jf»J.y-.icoa assim .sempre. excej lentes .fructos coa*, 
o tem . afllffliado * aJnVw.o ainda I'.a mesma abundancia. , Poderia cau-
hojf'; .pprélp náb se traía aqui de I sar desanima a quautidad.) de larra, 
resolver <*&Mf. questf©.' | que, esta qperaveflo obriga' a empra-

Parecn que desla opiaiao haveria 
o. dúpeito de concluir que se as a» 
guss da china sae as únicas que 
fertilizan as plantas, a abundancia 
doa Rucios deve ser indopendenle 
de riossos. cuidados , por isso que o < 
homem nio pederá diaoor das influ 
encías celeste*. É verdfade que no* 
nao espalhamos us aguasada chuva; 
mas podemos a junta-las , substitui­
o s cem aguas gordas, e em fim 
empregar tarros que por mais longo 
lempfl' titerem sida penetradas pe­
las*' influencia-i celestes , e que as 
tiverem conservado em- dilatado ou 
longo deppanso. 

Cullivodorea'ürárfio toda a Ierra 
em roda das raizes de arvores lan 
guidas até a profundídade de sele ou 
cito pollegadas, e em lugar della 
díftaráo ierra ñora, preparada e PÍO 

gar ao pé de cada, srvore , por ¡Ato, 
que preciso é,tirar huma superficie 

€e junio. ,e qnatro poa em todos o.s 
|eni¡doí ., isto é , em rcd.->r da., ar-
vore, e substituida com cutres.viu(a 
e quatro 'p¿s de térra nova. Por 
éste niodo cada arvare fru'. iii"era 
•fcmpregaria quareota e oito pés do 
exlcmao eje terreno; cprecíao seria, 
para «e recommendar este me'íiodo, 
plantar umita* ar-.ores néi>a supt-r. 
ficie . e ver depois s« a colbcJla de 
todas ellas reunida era tnaior ou 
mentir do que a da arvore tratada 
por elle , sem f.llar- da despega e 
cuidados, que etta opera c-ao ii\i<;e. 
O autor está persuadido de que, fo. 
fazéndo esta imidanca só de i'csem 
tres annos as arvfcres tom-uáo no-

^
yas. ferc^s, e duriao «cjn^ra boas 
coíneitas, 
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Toda.ia r-resiso ¿ canvir era «'il* 
retr* mrlhodo nao impediría qu» o 
prlo alarasso as fines quo os i o 
fec OJ loessein os fructos, e que a 
si-cea fiwss** niurchar aaivore. ¡, 

Rprommenda mais o autor que n.o 
fe, d'ixe cre»ccr especie alguma de 
platilíi no pedas arvores. Ksiecon 
t-elbo c bom em ¡;r*ral ; mas se fo* -

c seguíJ.i rigorosamente, como todo 
«i i c i o do nielhodo proposto, a 
(onsrqiirncia seria que as arvores 
d*8poiide¡i 10 ou .gf stariáo, periiú'lí 
ri.i i;os M*ja a expressáó, demasiada 
leí ro , e qoe a nbundincin de MI*S 
ni'lit'iías se obcliria a expensas de 
im.ítas oulras. 

A 'rcnovdcsn di térra das arvores 
é pois cm verdade muito boa "pi*-
ía'cao mas que os seos accesorios 
i¡8.) periimlrm repetir com tVcqtieu-
c.H, fcm ligar d e l e mui exigente 
t «balho pode recorrar-se a amiu-
didas r*gas coin agua» l«do-as ou 
de'es iruma, e a ini-tuas de boa 
tena **g*lal com a antíga terr.. 
),~U mínima formará nova térra 
Mill¡cieint»in-n!e rrf escada e aduba-
da , sobretodo com o auxilio da tra-
dalhos qua a coiisí-ívem disponte 

p .r i lecrlier as ii.fluencias as mai? 
ikct.fi da 

« li U P ¡I I \ l K N T O . 

Vafeando dous siiji-ili sjierlo de linma Se 

vlioia i'.niUi) ¡nocí . tlijtse buui ilrlles: , ,Eís-

* aipii » lutilber muís liada que lenlio VÍslo: , . 

A c-las pahuras. vol lat l la a rah.ca , e a -

< l iando» iiiuilo te i.i secréstenla ., I uesli-

u a ii iiiuilo , cm si^ual d-i int*u ri-conhecí 

*uoah) , |>* !ur Jth.fr oijlio lj:ilo de V. S. 

Olí! lainlia Sk-nhora , replicón e l e entao Í 

porque nao mcute V. Exc. corno, eu? 

(Jlí AriADAS. 
# 

Distinctivo son do homem , 
, (l.)evo a elle peilencer, 

Do menino eu o separo, 
•O distingo da mulher 

Síhi da FutLte Fianceza, 
E pa«snrdo por Parte, 
N- a Mtnhi me vim laucar 
Depois que meu curso fiz-

Meu lugar é elevado 
A eiina do chao, nao *a srí, 
K'ítou eolloeadá' em Minas 
E parle de Minas faco 

t A . ) 

O Ii'íe sem mi ni é nada, 
Fica o tigre qnal iv rdeirt)* 
Occupo Ingar na solía 

* Seni ser porem o primeiro 

Srn cousa mui trivial, 
De todas liem onheeida • 
tí se pijada me * en tem ' 
Emáo mai,- apetecida 

1' 

( ' J . .Vj 
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• Marfui 
•> i> 

3 * S.üpeute 

?^OsSrs assígnant» que aínda 

nao ^agá ár> as suas assigoatu-

r»< , sio ro-ados a mand.l-as 
SCti.sfazer. •&# 

(¿ttro Prclo, J 8 J I 
- > Jmparcial de B.X. P. de Sousa. liua da GiU n. r, 


